[image: image1.png].‘ Centro de Informatica

......... UFPE



Universidade Federal de Pernambuco

Graduação em Ciência da Computação

Centro de Informática

2007.2


Avaliação da Maturidade em Gestão de Projetos das Empresas Juniores do Brasil

Proposta de Trabalho de Graduação

em Engenharia de Software

Aluno: David Emmanuel Souza Carneiro (desc@cin.ufpe.br)

Orientador: Hermano Perrelli de Moura (hermano@cin.ufpe.br)
Co-orientador: José Gilson de Almeida Teixeira Filho (jgatf@cin.ufpe.br) 
Recife, 8 de outubro de 2007
SUMÁRIO

31. CONTEXTO


42. MOTIVAÇÃO


43. OBJETIVOS


54. METODOLOGIA


55. CRONOGRAMA


66. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


77. DATA E ASSINATURAS




1. CONTEXTO
O nascimento do conceito Empresa Júnior - EJ ocorreu em Paris na França no ano de 1967 com o surgimento da primeira EJ do mundo, Junior Enterprise, na ESSEC (L’Ecole Supérieure des Sciences Economiques et Commerciales de Paris). Logo em seguida, no ano de 1969 foi criada a primeira Confederação Nacional, Confédéracion Nationale des Junior-Enterprises – CNJE, para representar o Movimento Empresa Júnior Francês, pois nesta época já existiam 20 empresas juniores na França. O foco inicial da Confederação foi de estimular a troca de conhecimentos e aumentar a qualidade das EJs [4].

A partir dos anos 80 inicia-se o fortalecimento do Movimento Empresa Júnior – MEJ na Europa com a criação da primeira rede internacional de Empresas Juniores, contando com a participação da Espanha, França e Suíca. Em 1990 nasce a Confederação Européia de Empresas Juniores – GEIE, criada pela Espanha – CEJE, Suíça – USJE, França – CNJE, Itália – CIJE, Portugal – JEP e Holanda – FNJE. Em 1992, dois anos após sua criação, membros da GEIE, juntos com as Confederações da Alemanha – BDSU e Noruega – JEN, fundam a JADE (Junior Association for Development of Europe), conhecida hoje como a European Confederation of Junior Enterprises (Confederação Européia de Empresas Juniores) [4].
Em 1988 chega ao Brasil o conceito de Empresa Júnior através da Câmara de Comércio Franco-Brasileira, e com isso as duas primeiras Empresas Juniores brasileiras foram criadas: Empresa Júnior – FGV e Júnior FAAP, respectivamente na Fundação Getúlio Vargas e na Fundação Armando Álvares Penteado, ambas em São Paulo capital. Logo em seguida, em 1990, as sete empresas juniores de São Paulo se uniram para fundar, no mês de junho, a FEJESP – Federação das Empresas Juniores do Estado de São Paulo, cujos principais objetivos eram representar as empresas juniores federadas e garantir a unidade do movimento [4].
Em 1993, foi realizado o I Encontro Nacional de Empresas Juniores – ENEJ na cidade de São Paulo. A partir de então, diversas federações foram gradativamente criadas, com isso surgiu o desafio de fundar a Confederação Brasileira. Em 1995 surgiu a primeira iniciativa durante a realização do III ENEJ em Aracaju - Sergipe, porém não foram executadas ações que dessem continuidade ao projeto. Apenas em agosto de 2001, durante o IX ENEJ em Curitiba – PR, foi criada a Rede Brasil Júnior – RBJ, composta por dois conselheiros de cada estado brasileiro com Federação, o seu principal objetivo foi planejar definitivamente a criação da futura Confederação em 2003. Na comemoração dos 15 anos do MEJ no país, e no XI ENEJ, em Salvador na Bahia, no dia 01 de agosto de 2003 e com a presença de 1500 empresários juniores, foi finalmente fundada a Brasil Júnior (BJ) – Confederação Brasileira de Empresas Juniores [4].
Em 2004 numa parceria inédita entre a BJ e a JADE foi realizada, pela primeira vez, a Conferência Mundial de Empresas Juniores, em paralelo com o XII ENEJ, em Fortaleza no Ceará. As EJs continuam a se espalhar e se desenvolver pelo mundo em países de todos os continentes [4].

Com a crescente globalização e competição no mercado de trabalho, as empresas juniores surgiram no Brasil com o seguinte conceito: Empresa Júnior é, sinteticamente, uma empresa de consultoria gerenciada exclusivamente por estudantes universitários que realizam projetos e prestam serviços em suas áreas de graduação, principalmente para micro e pequenas empresas. Pela finalidade da EJ ser educacional, por ser uma associação civil sem fins econômicos e, ainda, pela estrutura de baixos custos fixos, os preços praticados são consideravelmente abaixo do preço de mercado. No entanto, a EJ se localiza no ambiente da Universidade, pois todas elas têm que possuir ligação com a Instituição de Ensino Superior – IES a qual está vinculada, e todos os projetos e serviços seguem orientação obrigatória de professores ou profissionais na área, com o objetivo de sempre garantir um padrão de qualidade elevado [3].
2. MOTIVAÇÃO
De acordo com o contexto exposto acima e após 20 anos da chegada do MEJ ao Brasil, é necessário fazer uma avaliação do nível de Maturidade em Gestão de Projetos das Empresas Juniores do Brasil [2]. Possibilitando identificar quais as principais necessidades do movimento para que ele continue crescendo e possa se desenvolver cada vez mais, em menos tempo, aumentando assim a qualidade dos serviços prestados e em conjunto com isso o respaldo perante a sociedade. 
Porém, é necessária uma vasta coleta de dados nos principais centros de desenvolvimento do Movimento Empresa Júnior – MEJ Nacional possibilitando após a pesquisa a construção de inferências baseadas nos dados coletados. Objetivando assim, fundamentar afirmações de acordo com a segmentação do mercado nas áreas de atuação, localidade geográfica e nível de maturidade.

Identificam-se projetos que já estão sendo implementados seguindo essa tendência da busca contínua pela melhoria na qualidade dos projetos através de ações como a implantação de um escritório de projetos na Empresa Júnior AD&M Consultoria [1], de Brasília – DF, ou seja, demonstrações de que essa é uma preocupação atual e de fundamental interesse para o ambiente no qual o MEJ está inserido.
3. OBJETIVOS

Este trabalho se propõe a elaborar uma pesquisa, de âmbito nacional, para avaliar o nível de maturidade em gestão de projetos das empresas juniores do Brasil.

As empresas pesquisadas serão selecionadas a partir dos estados que possuem Federação de Empresas Juniores Confederadas a Brasil Júnior, FEJECE (CE), FEJEPE (PE), UNIJr (BA), FEJEMG (MG), FEJESP (SP), FEJEPAR (PR), FEJESC (SC) e CONCENTRO (DF), além de mais dois estados com federações aspirantes a Confederação na BJ, PB Júnior (PB) e Rio Júnior (RJ), totalizando 10 estados a serem pesquisados. A meta é atingir de 30 a 40 empresas juniores no Brasil.
4. METODOLOGIA

Para poder efetuar a avaliação de maneira adequada será utilizado o questionário de Avaliação da Maturidade do MMGP – Modelo de Maturidade em Gestão de Projetos proposto por Darci Prado [2]. A coleta dos dados será feita através de dois meios, internet e escrita, que serão utilizados respectivamente da seguinte maneira: criação de uma página web para recebimento das respostas dos questionários pelas empresas juniores que não participarem do II ENEEJ – Encontro Nordeste de Empresas Juniores a ser realizado de 15 a 18 de novembro de 2007, em Recife, e impressão dos questionários em papel para recolhimento dos dados das EJs que participarem do II ENEEJ.
5. CRONOGRAMA

	

	Mês

	Atividade
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro

	1. Definição do escopo do TG
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. Levantamento e Seleção do material bibliográfico.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Análise e estudo do material bibliográfico selecionado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Construção do site para recebimento das respostas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Coleta e tabulação dos dados obtidos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	6. Segmentação dos dados em (área, localização e nível de maturidade)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	7. Escrita do Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8. Elaboração da apresentação oral
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9. Defesa do TG
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